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Resumo 
Na presente pesquisa, temos como objetivo principal investigar as necessidades 
formativas de docentes dos cursos de licenciaturas do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). A partir de uma abordagem quali-
tativa, ancorada em um estudo de caso, o processo metodológico contou com o 
uso de questionário on-line aplicado a esses sujeitos especificados. A análise nos 
permitiu, além da identificação das necessidades formativas docentes, verificar 
que suas percepções apontam para o reconhecimento de que a formação inicial 
deve ser indissociável da formação continuada, compreendendo a ideia de um 
continuum nessa formação, na perspectiva de desenvolvimento profissional do-
cente. A pesquisa proporcionou a escuta das professoras, valorizando o diálogo 
e as aproximações com os docentes em seu contexto de atuação, propondo o 
exercício da reflexão e do compartilhamento de ideias.
Palavras-chave: Formação continuada. Desenvolvimento profissional. Necessi-
dades formativas de professores.

Teacher professional development and teachers’ training needs 

Abstract
In this research we have as main objective to investigate the training needs of  tea-
chers of  undergraduate courses at the Federal Institute of  Education, Science and 
Technology of  the State of  Ceará (IFCE). From a qualitative approach, anchored 
in a case study, the methodological process relied on the use of  an online question-
naire applied to the subjects specified above. The analysis allowed us, in addition 
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to identifying the training needs of  teachers, to verify that their perceptions point 
to the recognition that initial training must be inseparable from continuing trai-
ning, understanding the idea of  a continuum in this training, from the perspective 
of  professional teacher development. The research allowed the teachers to listen, 
valuing the dialogue and the approximations with the teachers in their context of  
action, proposing the exercise of  reflection and the sharing of  ideas.
Keywords: Teacher education. Professional development. Teacher training needs.

Desarrollo professional del professor y necessidades de formación 
del profesor 

Resumen
En esta investigación tenemos como principal objetivo investigar las necesidades 
de formación de docentes de cursos de pregrado del Instituto Federal de Edu-
cación, Ciencia y Tecnología del Estado de Ceará (IFCE). Desde un enfoque 
cualitativo, anclado en un estudio de caso, el proceso metodológico se basó en el 
uso de un cuestionario en línea aplicado a los temas especificados anteriormente. 
El análisis permitió, además de la identificación de las necesidades de formación 
docente, constatar que sus percepciones apuntan al reconocimiento de que la 
formación inicial debe ser inseparable de la formación continua, entendiendo la 
idea de un continuo en esta formación, desde la perspectiva de desarrollo docen-
te profesional. La investigación permitió a los docentes escuchar, valorando el 
diálogo y las aproximaciones con los docentes en su contexto de acción, propo-
niendo el ejercicio de la reflexión y el intercambio de ideas.
Palabras clave: Formación del profesorado. Desarrollo profesional. Necesidades 
de formación docente.

Introdução

O desenvolvimento profissional docente nos traz a ideia de longo 
prazo, abrangendo, dessa forma, uma infinidade de questões que se entre-
laçam no processo formativo da constituição do ser professor, levando-
-nos a compreender a formação docente, na perspectiva atual, como “[...] 
um aprendizado profissional ao longo da vida, o que implica envolvimento 
dos professores em processos intencionais e planejados, que possibilitem 
mudanças em direção a uma prática efetiva em sala de aula” (ANDRÉ, 
2010, p. 3), superando, portanto, a ideia de justaposição entre a formação 
inicial e a continuada (MARCELO, 2009). Por sua vez, as necessidades 
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formativas dos professores devem fazer parte da abrangência desse de-
senvolvimento, tendo em vista que surgem e se moldam no percurso da 
profissão e seu exercício. Conhecê-las implica compreender as percepções 
e as expectativas desses sujeitos em atuação.

Nesse sentido, compreendendo a importância de se discutir acerca 
dessa temática, o presente artigo versa sobre tais necessidades a partir da 
percepção de professores de cursos de licenciaturas. Como ponto inicial, 
partimos dos seguintes questionamentos: “Quais são as necessidades for-
mativas dos docentes de cursos de licenciaturas?” e “Quais são suas per-
cepções acerca de sua própria formação?”. Tais questionamentos têm sua 
gênese nas inquietações surgidas a partir das leituras e discussões propicia-
das pela disciplina “Formação e Desenvolvimento Profissional Docente”, 
realizada durante o curso de doutorado em Educação pela autora principal 
deste trabalho. As situações e os momentos de reflexões, possíveis a partir 
desse contexto, justificam, portanto, a escrita deste trabalho. 

Diante do exposto, nosso objetivo central foi investigar as necessi-
dades formativas dos docentes dos cursos de licenciaturas de um campus3 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). 
Para o alcance desse objetivo, outros de caráter mais específicos se fizeram 
necessários, tais como compreender a concepção dos professores acerca 
de desenvolvimento profissional docente, identificar as principais deman-
das dos professores e conhecer suas percepções acerca de sua própria 
formação. Salientamos que a elaboração desses objetivos foi pautada nas 
contribuições de Nóvoa (2000), que corrobora nossa acepção de que o 
percurso mais real para uma efetiva mudança educacional necessita partir 
da participação dos professores, aos quais precisamos ensejar voz para 
compreendê-los.

 Ressaltamos que a instituição mencionada, palco escolhido para este 
estudo, faz parte da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, instituída pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008 
(BRASIL, 2008), ofertando educação profissional e tecnológica em dife-
rentes níveis e modalidades de ensino nos diversos municípios brasileiros. 
Apesar da variedade ofertada por instituições dessa categoria, no caso da 
referida investigação os cursos de nosso interesse foram somente os dois 
de licenciatura ofertados pelo campus onde os sujeitos estão lotados, por-
tanto cursos de nível superior, conforme classificação contida na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei nº 9.394/1996 (BRASIL, 1996).
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Formação e desenvolvimento profissional docente

Muitos são os autores renomados nas pesquisas do campo educa-
cional que têm contribuído para o estudo de questões que permeiam a 
formação de professores, uma vez que esta se configura como fator fun-
damental nos processos de mudança educacional e de renovação peda-
gógica (JIMÉNEZ HERNÁNDEZ; GONZÁLEZ ORTIZ; TORNEL 
ABELLÁN, 2019), bem como corrobora o desenvolvimento da própria 
identidade docente (IMBERNÓN, 2011).

A formação docente como campo de estudos tem como objeto, na 
perspectiva de García (1999, p. 26 apud ANDRÉ, 2010), 

[...] os processos de formação inicial ou continuada, que 
possibilitam aos professores adquirir ou aperfeiçoar seus 
conhecimentos, habilidades, disposições para exercer sua 
atividade docente, de modo a melhorar a qualidade da edu-
cação que seus alunos recebem. 

André (2010) afirma que, atualmente, em lugar do termo “formação”, 
o conceito de desenvolvimento profissional está sendo mais requerido por 
alguns autores consagrados, entre os quais Nóvoa (2008), Imbernón (2011) 
e Marcelo (2009), pelo fato de que o termo “desenvolvimento”, segundo 
Marcelo (2009), melhor expressa a indissociabilidade da formação inicial 
e da continuada. Essa última, na perspectiva do desenvolvimento docente:

É concebida dentro de um continuum com a formação ini-
cial. Pressupõe uma ruptura com as anteriores concepções 
de formação continuada (reciclagem, capacitação, aperfeiço-
amento) e sua ressignificação no âmbito de um marco que 
valoriza aspectos de caráter contextual, organizativo e orien-
tado para a mudança. (NUNES; NUNES, 2014, p. 168).

Com base no exposto e diante da ênfase nas ideias de continuidade 
e de longo prazo, sustentadas no conceito de desenvolvimento profissio-
nal docente, ancoramo-nos nessa perspectiva formativa, ressaltando que, 
resguardando-nos do risco de reduzir os termos “formação” e “desen-
volvimento” em exíguas definições, optamos por clarificar ao leitor que, 
ao nos remetermos à palavra “formação”, o fazemos em uma perspec-
tiva ampla, compreendendo-a como algo inerente ao desenvolvimento 
profissional (conceito de maior amplitude, como proposto pelos autores 
supramencionados). Nesse sentido: 
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Falar do desenvolvimento profissional implica reconhecer 
que este não é um conceito unívoco e tampouco pode ser 
entendido isolado de um contexto mais amplo que nos per-
mita situar determinantes políticos, econômicos e sociais 
que configuram a educação e a profissão docente. Afinal, 
cada vez mais os professores estão diante de desafios e di-
lemas, de novas demandas de aprendizagens e de formação 
postas pelas políticas educacionais na contemporaneidade. 
(NUNES; ALBUQUERQUE, 2006, p. 2).

No que tange aos desafios constantes de novas demandas com os 
quais os professores se deparam, Nóvoa (1995, p. 36) corrobora que “[...] 
o professor encontra-se num processo de redefinição e diversificação das 
suas funções, sendo chamado a desempenhar um conjunto alargado de 
papéis, numa dinâmica de (re)invenção da profissão professor”. E men-
ciona o desprestígio da profissão ocasionado, entre muitos fatores, pelo 
regresso de ideologias reducionistas do ofício docente. 

Salientamos que as políticas de desprofissionalização, os ataques à 
própria formação docente e o avanço do neoliberalismo4 no contexto edu-
cacional, com vistas à crescente privatização da escola e da universidade 
pública, transferem para a figura do professor as expectativas de um faze-
dor de tarefas que, tendo “notório saber” – ideia cada vez mais difundida 
pela atual política brasileira de desmonte da educação pública –, pode dar 
conta das demandas que a ele chegam. A banalização do trabalho desse 
profissional enfraquece cada vez mais a formação na perspectiva ampla, 
ou seja, a que visa a um efetivo desenvolvimento. Em vista disso:

Precisamos repensar, com coragem e ousadia, as nossas ins-
tituições e as nossas práticas. Se não o fizermos, estaremos 
a reforçar, nem que seja por inércia, tendências nefastas de 
desregulação e privatização. A formação de professores é 
um problema político, e não apenas técnico ou institucional. 
(NÓVOA, 2017, p. 1111).

Isto posto, faz-se fundamental a discussão acerca dessas questões, 
com vistas ao enfrentamento do desprestígio mencionado pelo autor e à 
recusa persistente de um perfil docente pragmático (RIBEIRO; ARAÚJO, 
2018), defendendo a ideia do professor “como um intelectual do pensar, 
do saber e do fazer” (VASCONCELLOS; BERNARDO, 2016, p. 216), e 
acrescentamos também do sentir, uma vez que o exercício de professor é 
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repleto de sentidos e saberes que requerem muito mais que pragmatismo 
e imediatismo. É nessa perspectiva que afirmamos que a formação não 
pode se fazer em um vazio de questões inerentes ao próprio ser enquanto 
sujeito. A formação tem que se fazer lugar, um lugar de trocas e espaços de 
multiplicidades de pensamentos, de saberes, de olhares sobre a profissão 
e o exercício desta. 

Lima (2011, p. 65) afirma que “a formação contínua não se efetiva 
distanciada de um projeto de desenvolvimento profissional que a sustente, 
estando implícitos nisso os sonhos, a vida e o trabalho do professor”. Nes-
se sentido, consideramos que ações como a discussão da formação e do 
desenvolvimento profissional docente devem, fundamentalmente, incluir 
as necessidades formativas de seus sujeitos, na medida em que trazem à 
tona elementos importantes que abrangem as dimensões citadas por Lima 
(2011), oportunizando, certamente, um alargamento das possibilidades. 
Sobre estas, falaremos na seção a seguir.

Reflexões sobre necessidades formativas docentes

A palavra “necessidades” tem um caráter polissêmico, sendo marca-
da por seu sentido ambíguo (RODRIGUES; ESTEVES, 1993). Conside-
ramos que ela é, normalmente, permeada pela contraposição entre os an-
seios dos professores e suas idealizações, bem como pelos contratempos 
da burocracia e do cotidiano da profissão. 

Nesse sentido, diferentemente do que, a priori, o termo “necessi-
dades formativas” pode sugerir, seu conceito não pode nem deve ser en-
tendido de maneira simplória, meramente como algo que os professores 
almejam ou precisam alcançar, tendo em vista necessitarem disso. Malhei-
ros (2017, p. 42), com base nas pesquisas desenvolvidas sobre a temática, 
assevera que esse termo:

Remete à ideia de algo imprescindível ou inevitável e é as-
sociado ou expressado pelos sujeitos por meio de seus de-
sejos, aspirações, carências, interesses, vontades, exigências, 
preocupações, anseios, limitações, dificuldades e/ou expec-
tativas, podendo ser empregado para evidenciar algum ele-
mento que se pretende obter ou alguma exigência.

No escopo do desenvolvimento profissional docente, portanto, as ne-
cessidades formativas constituem um campo conceitual de ampla importân-
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cia e de diferentes significados. Pachane (2006 apud FERENC; SARAIVA, 
2020) faz uma caracterização das necessidades formativas como sendo neces-
sidades próprias, necessidades externas e necessidades comparadas. Ferenc e 
Saraiva (2020, p. 581), fundamentando-se na referida autora, explicam que 

[...] as necessidades próprias podem ser compreendidas como 
aquelas advindas da concepção do professor, por se ver com 
dificuldades em sua prática docente ou formação, constatando 
seu despreparo no que diz respeito a questões pedagógicas. 

Por sua vez, as necessidades externas são aquelas que podem ser 
identificadas por meio das transformações que acontecem no ensino 
superior e onde este se insere, como o próprio sistema de produção, 
uma vez que essas transformações influem no perfil desse profissional 
(PACHANE, 2006 apud FERENC; SARAIVA, 2020).

No que concerne às necessidades comparadas, estas se definem con-
soante a própria comparação de situações ou grupos, ou mesmo a discor-
dância entre modelos idealizados ou reais. Tais necessidades, explica Pacha-
ne (2006, p. 107 apud FERENC; SARAIVA, 2020, p. 581), dizem respeito: 

Aos resultados de programas de avaliação; à disparidade 
entre a formação pedagógica oferecida a professores de ou-
tros níveis educacionais (e deles exigida) e a dos professores 
do ensino superior; à correlação entre titulação e melhoria 
da qualidade docente e à diferente valoração das atividades 
de pesquisa e de ensino na educação superior. A compara-
ção entre a formação oferecida a professores em diferentes 
países também se constituiria em uma maneira de se levan-
tar necessidades comparadas.

Apesar de reconhecermos a importância de todas as necessidades, 
dentro da classificação feita pela autora, para atender aos desígnios deste 
trabalho, bem como nos adequarmos às limitações de espaço, enfocare-
mos as necessidades próprias, tendo em vista também o fato de que estas 
“[...] são advindas da concepção do próprio professor, por se ver com cer-
tas dificuldades em sua prática docente ou formação” (PACHANE, 2006 
apud FERENC; SARAIVA, 2020, p. 581).

No que tange à análise de necessidades formativas, cabe salientar 
que, enquanto tema teórico e prática formal, teve sua consolidação no fi-
nal da década de 1960, passando a fazer parte inegável dos avanços da área 
educacional. De maneira mais específica, referente à formação docente, a 
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concepção de análise de necessidades surge atrelada à educação de adul-
tos, ganhando maior destaque a partir de 1970 na área da formação con-
tinuada (LEONE, 2011). Sobre isso, Bandeira (2014, p. 53) explana que:

A análise de necessidades é comumente empregada para 
demarcar fronteira entre as reais necessidades dos profes-
sores e o que o sistema tem oferecido [...] Se em todo pro-
cesso educacional subjaz um mínimo de conhecimento das 
necessidades de um determinado grupo, ainda que possa 
servir a interesses duvidosos, também podemos dizer que 
nos diversos momentos e espaços em que manifestamos 
necessidades, essas estão impregnadas pelas condições ma-
teriais da vida social. Inclusive, podem caracterizar-se, ora 
como aspecto objetivo, que se revela inevitável; ora como 
conotação mais subjetiva, decorrente de um sentir pessoal, 
que é útil e desejável. 

A autora afirma ainda que essa “visão compreensiva das necessidades 
formativas” implica a consideração de aspectos diversos, “[...] como pesso-
ais, relacionados à própria pessoa do professor iniciante; formativos, refe-
rentes à instituição do contexto da formação inicial, da travessia e do con-
texto da prática docente efetiva, entre outros” (BANDEIRA, 2014, p. 53).

Ademais, depreendemos que as necessidades formativas, compre-
endidas à luz das percepções dos docentes que as vivenciam, transfor-
mam-se em subsídios para conduzir a formação, tendo os professores 
como personagens principais de seu desenvolvimento. No tópico a seguir, 
apresentaremos o percurso trilhado para o alcance de nossos objetivos.

Procedimentos metodológicos

A investigação da qual resulta este artigo teve uma abordagem qua-
litativa. Na perspectiva de Neves e Domingues (2007, p. 57), essa abor-
dagem é utilizada quando “[...] dimensões como a subjetividade e a indi-
vidualidade serão apreendidas, o que nem sempre é possível em estudos 
com abordagens quantitativas”. Minayo (2013) corrobora dizendo que há 
um elo indissociável entre a subjetividade do sujeito e o mundo objetivo 
que vai além dos números, portanto não podendo ser traduzido por estes, 
sendo tal abordagem a que melhor se enquadra no percurso para o alcance 
dos objetivos a que a pesquisa se destina. 
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Dentro dessa abordagem, ancoramo-nos na estratégia de pesquisa 
do estudo de caso, o qual se caracteriza como “[...] uma investigação em-
pírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto 
da vida real” (YIN, 2005, p. 32). O contexto real escolhido foi dois cursos 
de licenciaturas de um dos 35 campi do IFCE. 

Salientamos que o critério para a escolha dos sujeitos foi ser forma-
do em Pedagogia, atuando nas disciplinas pedagógicas, e ser professor do 
nível superior, em curso de licenciatura, do referido instituto. Tais crité-
rios de escolha, em especial a formação e área de atuação em Pedagogia, 
ocorreram em razão das aproximações empíricas da autora principal deste 
trabalho com o lócus, quando lá foi professora, bem como sua área de for-
mação (Pedagogia), o que lhe permitiu dialogar com seus pares, à época, 
sobre as inquietudes do exercício profissional docente, principalmente na 
realidade dessas disciplinas, comumente tidas como menos importantes 
em relação às disciplinas específicas. Nesse sentido, os sujeitos da pesqui-
sa foram quatro professoras pedagogas lotadas no campus em questão e 
atuantes dos referidos cursos. Vale ressaltar que nosso convite para a par-
ticipação neste estudo foi direcionado às seis professoras pedagogas que 
compõem o corpo docente; todavia, obtivemos retorno de apenas quatro, 
o que consideramos não influir negativamente na investigação.

A coleta de dados ocorreu por meio de aplicação de questionário on-
-line, elaborado na plataforma do Google, com o Google Forms, que podia 
ser respondido em um tempo médio de 10 minutos. Salientamos que não 
existiam respostas certas e/ou erradas. A participação foi de caráter volun-
tário, e garantimos o anonimato das participantes a partir das normas que 
regem as pesquisas nas Ciências Humanas e Sociais, desenvolvidas com se-
res humanos, resguardados pela Resolução nº 510/2016 (BRASIL, 2016).

O questionário é definido por Marconi e Lakatos (2003, p. 201) 
como “[...] um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série 
ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a 
presença do entrevistador”. Trata-se de um instrumento muito utilizado 
nas pesquisas que analisam as necessidades formativas dos professores 
(RODRIGUES; ESTEVES, 1993). 

Na elaboração do questionário, formulamos dez perguntas, sendo 
três delas de caráter opcional. As perguntas variavam entre questões aber-
tas e questões de múltipla escolha, e, de uma maneira geral, indagamos aos 
sujeitos acerca de seu perfil docente, seus conhecimentos sobre o desen-
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volvimento profissional, suas necessidades formativas, suas percepções 
sobre a formação recebida até o momento e suas opiniões em relação aos 
tipos de formação adequados para o atendimento às necessidades elenca-
das. O caráter optativo dizia respeito a questões que se atrelavam a outras, 
dependendo, portanto, das respostas anteriores.

Ao final do questionário, visando incentivar as participantes a expor 
de maneira mais livre seus pontos de vista, incluímos as seguintes pergun-
tas: “Há alguma sugestão de formação continuada que não foi apresentada 
acima e que você sugeriria como forma de atender às necessidades viven-
ciadas no seu exercício docente nas licenciaturas? Especifique.” e “Você 
gostaria de fazer alguma consideração sobre o conteúdo das questões ou 
qualquer outro ponto de seu interesse? Caso sim, utilize este espaço.”. 
Questões dessa natureza estimulam os participantes a mostrar novas pers-
pectivas sobre o que está sendo indagado (MOREIRA; CALEFFE, 2008).

Adiante, apresentaremos os resultados e as discussões sobre os da-
dos coletados. Para melhor visualização das respostas, iremos apresentá-
-las em quadros, quando forem referentes às questões abertas, e em gráfi-
cos, quando referentes às questões de múltipla escolha.

Resultados e discussões

Após apresentarmos aos sujeitos a temática e os objetivos da inves-
tigação (mediante texto introdutório presente no questionário enviado) 
e obtermos a concordância destes em responder às questões propostas, 
iniciamos traçando o perfil das respondentes, conforme o Quadro 1. 

Quadro 1 – Questão 1: Perfil das respondentes
Respondentes Formação acadêmica Tempo de atuação nas 

licenciaturas do IFCE
Professora A Pedagoga, mestra em Educação e 

doutoranda em Educação. 
Um ano.

Professora B Pedagogia e mestra em Educação. Três anos.
Professora C Pedagoga e mestra em Educação e 

Ensino 
Dois anos.

Professora D Pedagogia e mestra em Educação Um ano.

Fonte: elaborado pelas autoras com dados da pesquisa.
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Conforme exposto, todas as professoras possuem formação stricto 
sensu e pouco tempo (entre um e três anos) de atuação como docentes 
das licenciaturas na instituição em questão, o que as caracteriza, portanto, 
como professoras principiantes (GARCÍA, 1999). Após identificar seus 
perfis, questionamos as professoras sobre o que entendiam por desenvol-
vimento profissional docente (Quadro 2).

Quadro 2 – Questão 2: Concepções sobre desenvolvimento profissional 
docente.

Respondentes Respostas
Professora A Formação ampliada e técnica.
Professora B Busca por aperfeiçoamento e formação conti-

nuada na profissão.
Professora C Entendo que está atrelada à ideia de formação 

continuada dos docentes.
Professora D Processo de formação complementar, através 

de cursos/atividades, em que o docente se uti-
liza para aprimorar sua profissão.

Fonte: elaborado pelas autoras com dados da pesquisa.

Ao recebermos as respostas a essa questão, esperávamos definições 
mais completas, tendo em vista suas áreas de formação; todavia, ainda as-
sim, identificamos em suas sucintas falas a ideia central de desenvolvimen-
to profissional docente, conforme defendida pelos autores que referen-
ciaram este artigo, ou seja, identificamos nas quatro respostas concepções 
que apontam para a ideia de permanência, continuidade/continuum.

A terceira pergunta do questionário foi de múltipla escolha, e os 
sujeitos podiam optar por quantas alternativas quisessem. Nela buscamos 
investigar quais necessidades formativas as professoras identificavam em 
seu exercício docente nos cursos de licenciaturas. Inicialmente, cabe sa-
lientar que a escolha por essa pequena quantidade de exemplos de neces-
sidades formativas para a composição dos itens da questão não abrange 
a grande parcela de necessidades que, decerto, fazem parte do cotidiano 
docente. Todavia, para o escopo do presente artigo, consideramos que 
estas são algumas das mais urgentes, tendo em vista a experiência e a con-
vivência anterior da autora no lócus da investigação. As respostas estão 
apresentadas no Gráfico 1.
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Gráfico 1 – Questão 3: Necessidades formativas.

 

Fonte: elaborado pelas autoras com dados da pesquisa. 

Conforme exposto no Gráfico 1, dos tipos de necessidade apresen-
tados, somente a que se refere ao “planejamento pessoal” não foi identifi-
cada pelas professoras em seu exercício docente. 

A necessidade formativa referente ao “desinteresse dos alunos”5 rece-
beu maior destaque (três das quatro professoras = 75%); as “necessidades 
educativas/especiais dos alunos” e as “metodologias de estratégias de ensi-
no” receberam destaque também (duas professoras = 50%); ficando em um 
caráter mais secundário, houve as necessidades referentes à “organização 
dos conteúdos/das disciplinas” e “reuniões/planejamento em grupo”, sen-
do cada uma dessas destacada somente por uma professora (25%).

Asseguramos que as necessidades formativas no tocante ao desin-
teresse por parte dos alunos, apesar de serem também uma necessidade 
desses alunos (compreender sua importância, ressignificar seu valor...), 
adentram a questão da formação e do desenvolvimento docente, tendo 
em vista ser o professor o sujeito que conduz o processo formativo na dis-
ciplina, dialoga com os alunos, entre outras questões que não cabem aqui 
ser detalhadas, mas que, como visto, concebem-se como algo que carece 
de maior atenção na percepção das respondentes. 

Adiante, pedimos às professoras que utilizassem o espaço da quinta 
questão6 para falarem um pouco acerca das necessidades formativas que 
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haviam marcado na questão 3 e, caso se sentissem à vontade, exemplifi-
cassem com situações reais de sua rotina docente. Suas respostas estão no 
Quadro 3. 

Quadro 3 – Questão 5: Considerações sobre as necessidades formativas.
Respondentes Respostas

Professora A Nem sempre os estudantes se dedicam a estudar. Sou questionada por 
nota baixa de aluno, mesmo que o aluno tenha dito expressamente que 
tinha copiado e colado.

Professora B A rotina de trabalho dificulta momentos de planejamento coletivo com 
os demais pedagogos. Há no IFCE um viés tecnicista muito forte, que 
faz com que as disciplinas pedagógicas sejam vistas como menos im-
portantes ou desnecessárias para a formação. Essa ideia está presente 
não apenas no discurso dos alunos, mas também e, principalmente, no 
discurso dos colegas de curso de outras áreas, principalmente daqueles 
com formação apenas de bacharelado. 

Professora C Acho importante ressaltar que nunca estamos preparados para lidar 
com o desinteresse dos nossos alunos, mesmo que o professor tenha 
PhD, ele não consegue manter o tempo todo os alunos motivados nas 
suas aulas. É realmente muito complexo, uma questão que envolve bas-
tante reflexão e busca por novas metodologias e formações continuadas 
em exercícios, além de compreender o ser humano holisticamente.

Professora D Discutir e apreender novas metodologias e estratégias de ensino atual-
mente é fundamental. Estamos assistindo constantes transformações na 
sociedade, que se reverberam na escola. O processo de ensino e apren-
dizagem, nesse contexto, precisa ser repensado. Quanto às necessidades 
educativas/especiais dos alunos, é uma necessidade formativa, primeiro 
pela lacuna que se tem na formação inicial, segundo por estarmos numa 
profissão que temos que estar preparados para atendê-las. Não há como 
garantir a aprendizagem se não tivermos conhecimento sobre isso.

Fonte: elaborado pelas autoras com dados da pesquisa.

A professora A exemplificou uma situação vivenciada referente ao 
desinteresse dos alunos. Já a fala da professora B remete-nos a necessida-
des formativas no sentido do planejamento em grupo, além de proferir 
uma crítica à instituição, de uma maneira geral, no que tange aos aspectos 
pedagógicos, direcionando-nos, inclusive, à situação que dá forma à ne-
cessidade formativa relacionada ao “desinteresse dos alunos”, levando a 
questão para além da esfera discente. 

A professora C, apesar de na questão anterior ter marcado, unica-
mente, a opção referente ao “desinteresse dos alunos”, sugere que se trata 
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de algo inerente ao trabalho do professor em alguns momentos, reconhe-
cendo como algo de complexidade que não se resolve de forma dissociada 
de reflexões e formações contínuas. A docente nos alerta também para a 
necessidade de entender professores e alunos em sua dimensão humana. 
Isso é algo que nos remete a Nóvoa (2017), quando define a profissão do 
professor como uma profissão do humano.

Por fim, a professora D enfoca as necessidades formativas na pers-
pectiva das metodologias e estratégias, relembrando-nos as transformações 
pelas quais a sociedade e, consequentemente, as instituições e a profissão 
do professor perpassam, exigindo novas competências, reportando-nos à 
discussão feita no decorrer do artigo quanto ao desprestígio da profissão 
(NÓVOA, 1995). Também enfoca as necessidades formativas na pers-
pectiva das necessidades dos alunos, resgatando a questão das lacunas da 
formação inicial, bem como a responsabilidade docente. 

Como forma de suscitar a reflexão acerca de seus processos forma-
tivos, na questão 6 indagamos se, em suas percepções, a formação que re-
ceberam, seja em âmbito de graduação ou pós-graduação/inicial ou con-
tinuada, deixava a desejar em algum quesito, no que tange às necessidades 
apresentadas por elas (Quadro 4).

Quadro 4 – Questão 6: Reflexões sobre a formação recebida.
Respondentes Respostas

Professora A Não necessariamente. Como pedagoga, é uma questão de conhecer a reali-
dade e procurar intervir.

Professora B Algumas discussões sobre a importância do trabalho coletivo entre os pro-
fessores e a valorização dos aspectos pedagógicos na formação dos cursos 
de licenciaturas.

Professora C Penso que, na questão de compreender a complexidade holística do ser hu-
mano, mesmo tendo estudado sobre desenvolvimento humano, muitas ve-
zes aprendemos na prática a lidar com questões do cotidiano escolar.

Professora D Entendo que qualquer formação jamais vai ser completa, principalmente 
quando falamos do campo da educação, visto que está sempre em transfor-
mação. No entanto, penso que a formação que recebi poderia ter se aproxi-
mado mais do real, isto é, uma reflexão mais próxima da realidade da escola.

Fonte: elaborado pelas autoras com dados da pesquisa.

Como está claro no Quadro 4, as reflexões abrangem lacunas quanto 
ao trabalho coletivo, aspectos pedagógicos, dimensão humana do discente 
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e relação teoria e prática. Ainda assim, depreendemos que, muito embora, 
de forma geral, haja uma insatisfação da classe de professores quanto à 
“[...] capacidade de resposta das atuais instituições de formação às neces-
sidades da profissão docente” (MARCELO, 2009, p. 13) no sentido de 
burocracia organizacional e separação entre teoria e prática, verificamos 
nas reflexões das professoras que elas, apesar de reconhecerem as lacunas 
e falhas na formação, não culpabilizam de uma forma reducionista as ins-
tituições ou o sistema, mas sim, ainda que apontem suas necessidades de 
melhorias no quesito formativo, reconhecem-se também como sujeitos 
ativos e autônomos de sua formação (professoras A, C e D).

Referente ao assunto da questão citada, na pergunta seguinte apre-
sentamos múltipla escolha de estratégias de formação continuada que pu-
dessem, a partir da reflexão sobre suas formações, contribuir para atender 
às necessidades apontadas pelas professoras (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Questão 7: Estratégias de formação continuada para atender 
às necessidades apontadas.

 

Fonte: elaborado pelas autoras com dados da pesquisa.

Inicialmente, é relevante salientar que as alternativas contidas no 
gráfico dessa questão foram inspiradas nas leituras de García (1999) e Nu-
nes e Nunes (2014), trazendo, portanto, a formação continuada na pers-
pectiva de desenvolvimento profissional, como explicitado anteriormente, 
e que as necessidades e estratégias formativas elencadas não se esgotam 
nas possibilidades aqui apresentadas. 
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Conforme explícito no Gráfico 2, das estratégias de formação 
continuada apresentadas às professoras como sugestões para atender 
às suas necessidades formativas, as “oficinas/palestras periódicas”, as 
“reuniões periódicas com o apoio pedagógico do gestor” e os “grupos 
de discussões entre os pares” foram as alternativas de maior escolha (três 
de quatro professoras = 75% em cada). Em segundo lugar, apareceram 
os “cursos de pós-graduação” e o “incentivo à formação livre, como 
congressos, leituras e outros” (duas professoras = 50% em cada). Por 
fim, só uma professora optou por “cursos rápidos”, e nenhuma marcou 
a opção “outra(s)”.

Para uma análise ampliada, é interessante observar que a professora 
A, apesar de ser a única cursando doutorado, está entre as que mais marca-
ram alternativas de estratégias de formação, juntamente com a professora 
B, que é mestra e tem o tempo maior de experiência docente nas licen-
ciaturas e na instituição. Frisamos essa observação porque dela podemos 
concluir dois pontos importantes: 1) mesmo em um nível acadêmico avan-
çando, a professora A reconhece a importância de formação continuada 
em suas diferentes formas, demonstrando, assim, a ideia do desenvolvi-
mento permanente; 2) da mesma maneira, a professora B, mesmo tendo 
o maior tempo de exercício docente, também escolheu mais estratégias 
formativas, manifestando o reconhecimento da importância de um conti-
nuum formativo, tendo em vista, decerto, que as necessidades não neces-
sariamente são lacunas da formação recebida, mas impostas pela própria 
prática docente, cotidianamente.

Na questão 9, perguntamos se havia alguma sugestão de formação 
continuada não apresentada nas alternativas propostas e que as profes-
soras gostariam de sugerir como forma de atender às suas necessidades. 
Somente a respondente D apontou sugestões, a saber: “Grupos de estu-
dos semanais, formação continuada em serviço sobre métodos ativos e 
estratégias de ensino etc.”. Consideramos bastante válidas essas sugestões 
para um efetivo desenvolvimento profissional e a consequente efetivação 
das necessidades formativas. 

No espaço destinado à pergunta 10, as professoras estavam livres para, 
se assim quisessem, fazer uma última consideração sobre o abordado até ali. 
Somente uma professora (a respondente D, novamente) se prontificou a falar:

O processo de formação do professor deve ser contínuo. A 
formação inicial, apesar de muitas vezes deixar lacunas, ela 
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é essencial nessa primeira aproximação com as discussões 
da profissão. A inserção no campo de atuação vai trazendo 
elementos que precisam ser investigados, discutidos e apre-
endidos pelo docente, e até mesmo melhor compreendido 
a partir da formação inicial. Os dois processos devem ser 
sempre complementares.

A professora em questão considera a formação em uma perspectiva 
de desenvolvimento profissional, tendo em vista sua compreensão de con-
tinuidade, e não separação entre a formação inicial e continuada. Nessa 
perspectiva, suas palavras vão ao encontro das palavras de Nóvoa (2017, p. 
8) quando diz ser necessário “[...] valorizar o continuum profissional, isto 
é, pensar a formação inicial em relação com a indução profissional e com 
a formação continuada”. 

Em síntese, após a análise do repertório das respostas obtidas e a 
identificação das necessidades formativas das professoras, as quais estão 
ligadas, em maioria, a seus discentes, concluímos que as docentes com-
preendem que a formação inicial não existe sem a formação continuada. 
Ambas “são percursos naturais e inevitáveis do trilhar profissional do do-
cente” (VASCONCELLOS; BERNARDO, 2016, p. 215), partes funda-
mentais e indissociáveis do desenvolvimento profissional. 

Considerações finais

Na presente investigação, que partiu dos questionamentos “Quais 
são as necessidades formativas dos docentes de cursos de licenciaturas?” 
e “Quais são suas percepções acerca de sua própria formação?”, propuse-
mo-nos a investigar as necessidades formativas dos docentes dos cursos de 
licenciaturas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ce-
ará (IFCE) por meio da compreensão de suas concepções sobre desenvolvi-
mento profissional docente, do conhecimento de suas percepções acerca de 
sua própria formação e da identificação de suas principais demandas.

A pesquisa nos possibilitou a escuta das vozes que são, a nosso ver, as 
principais na discussão sobre a formação e o desenvolvimento profissional 
desses sujeitos. Não se trata de incorrer na ingenuidade de que ouvi-las resol-
verá os problemas que permeiam os percursos formativos, e tampouco de 
pensar que as necessidades que nestes surgem, revelam-se e/ou se moldam 
deixarão de existir. Trata-se de valorizar o diálogo e as aproximações com os 
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docentes em seu contexto de atuação, propondo o exercício da reflexão e do 
compartilhamento de ideias. E aqui se mostra a utilidade desta investigação. 

Contudo, não pretendemos esgotar a temática das necessidades for-
mativas, achando que identificá-las nos sujeitos partícipes possa resolver 
as pendências. Esperamos, na verdade, que, com a socialização dessa in-
vestigação, possamos fomentar o debate acerca da oferta de formação 
docente, inicial e continuada, visando, assim, refletir sobre questões perti-
nentes ao desenvolvimento profissional docente. 

Por fim, cabe ressaltar que a presente investigação nos despertou 
para a importância de desenvolver um trabalho posterior, dialogando, des-
sa vez, com o corpo discente dessas licenciaturas, acerca da questão do de-
sinteresse em relação às disciplinas pedagógicas, visto ser algo tão presente 
no cotidiano das professoras, percebido como uma necessidade formativa 
pela maioria, conforme observado em suas respostas.

Submissão: 02/04/2021
Aprovação: 24/06/2021
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e tampouco a identidade dos sujeitos participantes.
4 Segundo definição do “Glossário de Termos Neológicos da Economia”, da Faculdade 
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5 Julgamos válido o esclarecimento de que o “desinteresse dos alunos” diz respeito às 
disciplinas pedagógicas. Não intencionamos sentenciar o aluno como bom ou ruim, mas 
considerar a realidade do fato observado anteriormente à ideia de escrita do artigo, a de 
que disciplinas pedagógicas sofrem, por parte de boa parcela de alunos, certo preconceito 
em relação às disciplinas específicas de seus respectivos cursos, ainda que sejam cursos 
de formação de professores. 
6 As questões de número 4 e 8 eram de caráter não obrigatório e referiam-se à opção 
“outra(s)” das questões de múltipla escolha anteriores, não tendo sido obtidas respostas.
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